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Abrir caminhos difíceis

SANTIAGO DO CACÉM. Um município com vida.

Entrevista com o 
realizador Miguel 
Vilhena
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HÁ MESMO 
OUTRO 
CAMINHO!

Pela 1.ª vez um representante do município 
senta-se no hemiciclo do Parlamento Europeu

Pacto de Autarcas: 
Santiago do Cacém assume 
compromisso para combater 
alterações climáticas

O Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Cacém,o 
Vítor Proença participou no dia 
4 de Maio no Pacto de Autar-
cas, que teve lugar no hemici-
clo do Parlamento Europeu em 
Bruxelas. Vítor Proença foi as-
sinar a adesão do Município de 
Santiago do Cacém ao pacto 
que prevê o combate às altera-
ções climáticas. 

Esta cerimónia teve como 
objectivos receber os novos 
membros e partilhar soluções 
e boas práticas na eficiência 
energética e redução das emis-
sões de CO2. 

Sendo também membro da 
Comissão de Desenvolvimen-
to Sustentável do Comité das 
Regiões da União Europeia, a 
autarquia entende que o pac-
to de autarcas poderá também 
ser um estímulo na nossa re-
gião para que sejam atingidas 
as metas traçadas pela politi-
ca energética da EU em maté-
ria de redução das emissões 
de CO2 através de um aumen-
to da eficiência energética e 
de uma produção e utilização 
mais limpa da energia.

A Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém já implemen-
tou medidas “amigas do am-
biente”. Em parceria com a EDP 
substituiu os equipamentos de 
iluminação nas escolas EB1/

Jardins-de-infância. Nesse sen-
tido, foram aplicados balastros 
electrónicos e lâmpadas eficien-
tes para diminuir o consumo 
de energia. Outra medida que 
vai ser aplicada no âmbito do 
Programa Integrado de Qualifi-
cação Urbana de Santo André, 
prende-se com a implementa-
ção de lâmpadas de baixo con-
sumo nas principais vias da ci-
dade. 

Está em desenvolvimento um 
estudo que visa a correcção 
do factor de potência nas es-
tações de bombagem de água 
no concelho com a aplicação 
de baterias de condensação.

No edifício da Câmara Munici-
pal vão ser instalados sensores 
de presença nos circuitos de ilu-
minação para diminuir os gastos. 

Indigna-me, com toda a since-
ridade, o embuste daqueles que 
diariamente debitam a ideia de 
que os planos de austeridade se 
destinam a distribuir sacrifícios, 
por todos.

É um logro no qual alguns acre-
ditam.

Quem paga e pagará de forma 
brutal as consequências de tão 
violentas medidas serão os traba-
lhadores, os que vivem dos ren-
dimentos do seu trabalho, das 
suas pensões e reformas, a larga 
maioria dos portugueses.

As medidas drásticas não são 
dirigidas aos lucros chorudos, à 
opulência, à especulação finan-
ceira.

As medidas drásticas atingem 
os salários, as pensões, os bens 
alimentares, os medicamentos, 
os créditos à habitação, os muni-
cípios. Atingem a maioria da 
população pois para alguns não 
há crise.

Quem se der ao trabalho de 
prestar alguma atenção aos rela-
tórios, balanços e contas dos 
principais grupos económicos 
constata os elevadíssimos resul-
tados líquidos em contraste com 
a diminuição dos rendimentos 
provenientes do trabalho, ren-
dimentos de empresários de 
pequena dimensão, das pensões 
e reformas.

As mesmas opções políticas, 
económicas e sociais adopta-
das nos últimos 30 anos pelas 
forças políticas que “dançam o 
tango” conduziu-nos a um país 
mais desigual, de elevado desem-
prego, com parte do aparelho 
produtivo destruído. Hoje somos 
um país onde se instalou o medo 
do desemprego, da falta de rendi-

mentos das famílias, da vontade 
de muitos em emigrarem.

Há outra política. Há outros 
caminhos.

Para tal, desde logo, é indispen-
sável apostar na produção, nos 
produtos nacionais, nos nossos 
recursos, conduzindo a prazo a 
uma redução das importações e 
novas condições para exportar-
mos mais. Teremos que apos-
tar numa tributação verdadeira e 
acentuado do capital financeiro e 
das mais-valias oriundas da espe-
culação; apostar no crescimento 
económico, nas alternativas de 
emprego, no apoio aos municí-
pios, na justiça social.

Um país cujo rumo político 
conduz os seus cidadãos para 
uma vida agravada, sem desa-
fogo e com sufoco, nunca será 
um país em desenvolvimento.

Tenho a convicção que mais 
que nunca é indispensável uma 
ruptura com o tipo de política que 
conduziu os portugueses a uma 
vida difícil.
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Vitor Proença, na 
leitura da oferenda a 
S. Tiago na Catedral de 
Compostela

SANTIAGO DO CACÉM. Um Município empreendedor.
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Presidente da CMSC recebe das mãos do Conselheiro de Cultura e Turismo da Junta 
da Galiza, um exemplar do Códice Calixtino

“Caminhos de Santiago”

Município sensibiliza a Galiza para 
reconhecimento do caminho português a Sul

O Conselheiro de Cultu-
ra e Turismo da Junta da 
Galiza, Roberto Varela Fa-
riña garantiu ao Presiden-
te da Câmara Municipal 
envidar esforços para que 
sejam dados os primeiros 
passos que levem ao reco-
nhecimento do caminho 
português a sul com pas-
sagem por Santiago do Ca-
cém até Santiago de Com-
postela.

Este foi um dos assun-
tos que o autarca abordou 
com Roberto Varela Fariña 
durante o encontro que 
decorreu no dia 7 de Maio, 
em Santiago de Compos-
tela, na Conselharia de 
Cultura e Turismo da Jun-
ta da Galiza. 

Vítor Proença explicou 
que a autarquia em con-
junto com a Diocese de Be-
ja pretendem iniciar o pro-
cesso de reconhecimento 
oficial do caminho e nesse 
sentido a Câmara Munici-
pal tem um projecto para 
criar o primeiro albergue a 
sul de Lisboa para os pere-
grinos. O Conselheiro de 
Cultura e Turismo da Jun-
ta da Galiza manifestou-se 
disponível para durante o 
próximo encontro do Con-
selho Jacobeu abordar a 
proposta do Presidente da 
Câmara Municipal de San-

tiago do Cacém e compro-
meteu-se em falar com o 
Presidente da Junta da Ga-
liza para se iniciarem os 
contactos políticos com o 
Governo Português para o 
arranque do processo que 
poderá levar ao reconheci-
mento oficial do caminho 
português a sul com pas-
sagem por Santiago do Ca-
cém.

No final do encontro, o 
Conselheiro de Cultura e 
Turismo da Junta da Gali-
za ofereceu ao Presidente 
da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém, um 
exemplar do Códice Calix-
tino .

O Presidente da Câma-
ra Municipal de Santiago 
do Cacém, esteve em San-
tiago de Compostela, nos 
dias 7, 8 e 9, a convite do 
Alcaide José Sanchez Bu-
gallo para participar nas 
jornadas “Caminho de San-
tiago: Meta da Europa”, no 
âmbito da comemorações 
do Dia da Europa e do pro-
jecto Santiago Une, discur-
sou na Catedral de Santia-
go, como representante 
das cidades integradas no 
Santiago-Une. A assistir à 
missa, que foi dedicada ao 
projecto, estiveram mais 
de mil pessoas. 

Durante a intervenção,  

Vítor Proença realçou o 
papel das cidades do pro-
jecto Santiago Une que de-
fendem o papel integrante 
e promotor da identidade 
europeia e os valores do 
Caminho de Santiago.

“As cidades do projecto 
Santiago Une, defendem o 
papel integrante e promo-
tor da identidade europeia 
e os seus valores do Cami-
nho de Santiago; e ofere-
cemos uma rede que re-
flecte sobre o futuro da 
Europa”, disse Vítor Proen-
ça no seu discurso, acres-
centando que o projec-
to visa “fomentarmos na 
rede, e em cada uma das 
cidades que a integram, 
através de acções conjun-
tas, especialmente entre 
os jovens, ainda que com 
a participação de toda a 
comunidade, o diálogo in-
tercultural que permita fo-
mentar o sentido de per-
tença à União Europeia”. 

Durante a desloca-
ção a Santiago de Com-
postela, Vítor Proença 
participou também no 
encontro”Caminho de San-
tiago: Meta Europa” orga-
nizado pela Câmara Mu-
nicipal de Santiago de 

O que é o Códice Calixtino?

Conservado na sua versão original na Catedral de Santia-
go de Compostela, o Códice Calixtino, é a obra histórica de 
referência para entender o desenvolvimento e origens, e até 
o conceito ideológico, da cultura jacobeia. O códice consiste 
num conjunto de textos de carácter litúrgico, histórico e ha-
giográfico que visava servir como promoção da sé apostólica 
de Santiago de Compostela. O exemplar mais antigo, datado 
entre 1150 e 1160, conserva-se na Catedral de Santiago de 
Compostela e é cópia de um exemplar modelo. 

O Códice Calixtino divide-se em cinco livros e compõe-se de 
225 fólios a dupla cara de 295x214 mm, cada fólio contém, 
pelo geral, uma única coluna de 34 linhas. O manuscrito res-
taurou-se em 1966, altura em que foi acrescentado o Livro IV 
que estava fora do manuscrito desde 1609.

Compostela, líder do pro-
jecto europeu Santiago 
Une, que para além de 
Santiago do Cacém, ite-
gra as cidades de Assís e 
Narni em Itália, Córdoba 
e Santiago de Composte-
la em Espanha, Ratisbona 
na Alemanha e Rennes em 
França. No encontro sobre 
o futuro da União Europeia 
marcaram presença vários 
representantes do Parla-
mento Europeu.
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SANTIAGO DO CACÉM. Parceira do desenvolvimento.

Empresa armazenista de ferro instala-se no 
Parque de Empresas de Ermidas – Sado 

A empresa G.M.F (arma-
zenistas de ferro) inaugu-
rou em Fevereiro as suas 
instalações no Parque de 
Empresas de Ermidas – Sa-
do.

A G.M.F. fornece ma-
terial para serralharias, 
desde armazéns de ferro, 
INOX, chapas isotérmicas, 
ferro forjado, quadriculas, 
acessórios de alumínio pa-
ra serralharia, todo o tipo 
de rede e painéis de veda-
ção, entre outros.

De acordo com o sócio 
– gerente da G.M.F., Gon-
çalo Madeira, a implanta-
ção de um novo armazém 
em Ermidas responde às 
necessidades da empre-
sa de chegar ao mercado 
do Alentejo Litoral e do Al-
garve, “temos muitas en-
comendas nesta zona e 
como pretendemos abran-
ger toda esta região, op-
támos por criar um novo 
armazém em Ermidas de-
vido à excelente localiza-

ção, temos a auto-estrada 
e a ferrovia perto e o preço 
do terreno foi acessível”.

A empresa G.M.F. conta 
agora com quatro arma-
zéns: Fernão Ferro, Brejos 
de Azeitão, Broega/Moita 
e Ermidas-Sado.

 O investimento em Er-
midas é de cerca de 1 mi-
lhão de euros e cria, desde 
já, cinco postos de traba-
lho directos (a médio pra-
zo poderão ser 12).

Sagran promoveu sessão de esclarecimento

Câmara disponível para ajudar suinicultores no 
licenciamento das explorações 

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém está dis-
ponível para colaborar com 
os suinicultores do conce-
lho no licenciamento das 
explorações agrícolas ao 
abrigo da nova legislação.

A autarquia é responsá-
vel apenas pelo licencia-
mento das edificações e 
manifesta-se disponível 
para colaborar com o sec-
tor com celeridade.

No concelho existem 
cerca de 50 explorações 
de suínos, associadas da 
Associação de Suinicul-
tores dos Concelhos de 
Santiago do Cacém, Sines 
e Grândola (Sagran), são 
cerca de 40.

José Daniel, presidente 
da Sagran, que no passa-
do dia 7 de Abril, promo-
veu uma sessão de es-
clarecimento junto dos 

associados para abordar 
este tema, disse que “a 
nova legislação obriga que 
até Outubro, todas as sui-
niculturas estejam licen-
ciadas no âmbito da nova 
legislação, uma das preo-
cupações actuais do sec-
tor”.

A autarquia conscien-
te da importância do sec-
tor na economia local está 
disponível para colaborar 

com os suinicultores no 
sentido de prestar escla-
recimentos, assim como 
dar várias respostas com a 
maior brevidade possível.

Em Julho de 2009 foi 
publicado o Regulamento 
Municipal de Edificação e 
Urbanização (RMEU), que 
vem facilitar a instrução 
dos processos de licencia-
mento ao nível das espe-
cialidades. 

8.ª Prove de Vinhos de Santa Cruz

Organizado pelo Grupo 
Desportivo de santa Cruz 
com os apoios da Câma-
ra Municipal e da Junta 

de Freguesia, decorreu no 
passado dia 20 de Março, 
a 8ª Prova de Vinhos de 
Santa Cruz. Estiveram à 
prova 33 vinhos de 26 pro-
dutores locais e duas ade-
gas da região. A iniciativa 
teve início com a prova de 
vinhos. O júri foi compos-
to pelos enólogos João Vi-
cêncio, Joaquim e Antó-
nio Matias, pelo Vereador 
das Actividades Económi-
cas e Turismo da Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém, Álvaro Beijinha, e 
pelo representante da Jun-
ta de Freguesia de Santa 

Cruz, Justino Pereira.
Os vinhos a concurso 

foram analisados e clas-
sificados, individualmen-
te quanto ao seu aspecto, 
cor, aroma e sabor. Após 
esta avaliação os elemen-
tos do júri atribuíram os 
primeiros lugares nas res-
pectivas categorias. Após 
a degustação dos vinhos 
a animação esteve a car-
go dos grupos de músi-
ca tradicional portugue-
sa “Amantes do Alentejo” 
e “Falta Um”.A tarde con-
tinuou com a degustação 
dos vinhos a concurso, 

bem como de petiscos lo-
cais.

Vinhos vencedores 
Terras de Santa Cruz

Categoria Vinho Tinto:
Henrique Keller

Categoria Vinho Branco:
António Miguel Gamito

Adegas da Região
Categoria Vinho Tinto:

Adega do Cebolal

Categoria Vinho Branco:
Adega das Fornalhas



5

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L

Professor Antoni Remesar expõe o estudo relativo à requalificação da ER 261

SANTIAGO DO CACÉM. Adere a novos projectos.
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Câmara Municipal quer ser parte da solução do problema 

IHRU vai fazer levantamento de parque 
imobiliário em Santo André

Os Presidentes da As-
sembleia e  da Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém, e o Presidente da 
Junta de Freguesia de San-
to André reuniram com 
o Presidente do Instituto 
da Habitação e da Reabili-
tação Urbana (IHRU) para 
tentar resolver a questão 
dos edifícios não ocupados 
no Bairro Azul em Vila No-
va de Santo André.

No final da reunião ficou 
acordado que o IHRU vai 
fazer o levantamento de 
todo o seu parque imobi-
liário em Vila Nova de San-
to André, em resposta às 
preocupações do municí-
pio de Santiago do Cacém 

sobre o facto de as colecti-
vas do bairro Azul, “se po-
derem vir a constituir futu-
ramente num gueto”. Vítor 
Proença, presidente da câ-
mara municipal, congra-
tula-se com a decisão do 
IHRU, realçando que, de-
pois de esse levantamento 
estar devidamente efectu-
ado, “se poderão discutir 
e analisar soluções para 
uma situação que é real-
mente preocupante”.Uma 
das soluções apontadas 
pelo autarca poderá en-
volver a passagem do edi-
ficado do bairro Azul para 
gestão camarária. 

Vítor Proença lamenta 
que o IHRU continue “sem 

ter verbas imputadas, que 
permitam viabilizar a rea-
bilitação daquele parque 
imobiliário”. Apesar desse 
cenário, o presidente da 
câmara municipal explica 
que o instituto “partilha a 
mesma posição do muni-
cípio sobre o bairro Azul”, 
pelo que corrobora a sua 
opinião de que a solução 
“passaria pela reconstru-
ção do bairro, dotando-o 
também de uma compo-
nente habitacional, man-
tendo a componente de 
serviços”. 

Apoio da Universidade de Barcelona 

Projecto de qualificação da ER 261 
na localidade de Escatelares

No âmbito do acordo de 
colaboração que o Muni-
cípio estabeleceu com o 
Instituto Superior Técni-
co, para a revisão do Pla-
no Director Municipal de 
Santiago do Cacém, con-
támos com a visita e a 
colaboração do Profes-
sor Antoni Remesar da 
Universidade de Barcelo-
na, no passado dia 10 de 
Maio.

Esta colaboração de-
correu no âmbito do 
doutoramento de um ele-
mento da equipa do Ins-
tituto Superior Técnico e 
permitiu a elaboração de  
um estudo prévio relati-
vo à localidade dos Es-
catelares, no âmbito do 
projecto de requalifica-
ção da ER 261.

A requalificação da 
ER261, entre Santiago do 

Cacém e o Hospital do 
Alentejo Litoral/IP8 é um 
projecto a cargo das Estra-
das de Portugal, ao qual 
a Câmara Municipal tem 
procurado prestar toda a 
colaboração.

Especialmente delicado 
é o atravessamento desta 
rodovia na zona dos Esca-
telares, onde é necessário 
encontrar soluções com-
patíveis com  a segurança 
dos habitantes, introdu-
zindo requisitos de carac-
terísticas urbanas.

O estudo prévio, escolhi-
do pela Engª Júlia Pinto pa-
ra integrar o seus estudos 
de doutoramento na Uni-
versidade de Barcelona, 
foi apresentado pelo Prof. 
Remesar à Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém 
e à Estradas de Portugal.
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SANTIAGO DO CACÉM. Investimos para si.

Reuniões com juntas de freguesia traçam 
prioridades de investimento municipal

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém termi-
nou um ciclo de reuniões 
com os executivos de 10 
Juntas de Freguesia do con-
celho para definir priorida-
des de investimento entre 
autarquia e juntas. Progra-
mar intervenções camará-
rias e auscultar os autarcas 
sobre as principais neces-
sidades das freguesias.

Durante as reuniões com 
as freguesias ficaram calen-
darizadas várias obras com 
grande destaque em todas 
as freguesias para os arrua-
mentos e repavimentações. 

Nas freguesias rurais es-
tas foram questões con-
sideradas prioritárias pe-
los eleitos das juntas. É o 
caso da freguesia de Vale 
de Água onde vai avançar 
uma intervenção na estra-
da de Vale das Éguas (es-
trada 553).

Em São Domingos, tam-
bém as pavimentações e 
os arruamentos são consi-
deradas prioritárias.

Na Abela, a grande prio-
ridade da autarquia é exe-
cutar obras de melhora-
mento da estrada entre 
Tanganhal e Abela – a Es-
trada Municipal 546. 

A criação de um novo lo-
teamento em São Bartolo-
meu, assim como a defi-
nição de um projecto para 
arruamentos das ruas da 

Rocha, Traseiras do Largo 
Zeca Afonso e Rua do Mon-
tadinho, também foram 
acertadas entre executivo 
camarário e da junta.

Já em São Francisco da 
Serra, a Câmara Munici-
pal de Santiago do Ca-
cém, considera essencial 
e vai avançar com a obra 
da 2ª fase da electrifica-
ção da Corte Chã, tendo 
sido também definida co-
mo prioritária pela junta 
de freguesia a continuida-
de da qualificação urbana 

de São Francisco da Serra.
A melhoria das vias foi 

igualmente traçada para a 
freguesia de Santa Cruz, 
onde está prevista uma in-
tervenção na Estrada Mu-
nicipal 548, assim como 
várias melhorias nos ca-
minhos rurais com gran-
de destaque para o lugar 
da Fonte da Telha. Nesta 
freguesia, foi igualmente 
identificada a necessidade 
de se criar estacionamento 
no loteamento das Ademas 
e a construção da ETAR.

Na Freguesia de Ermi-
das-Sado vão arrancar 
obras estruturais na esco-
la básica de 1º ciclo. 

Cercal e Alvalade defen-
dem a construção de pis-
cinas descobertas. A Fre-
guesia de Alvalade que 
este ano comemora os 
500 anos da entrega do 
Foral Manuelino solicitou 
apoio à Câmara Munici-
pal na realização de vários 
eventos culturais para co-
memorar a data. 

No Cercal do Alentejo 
também foram definidas 
e calendarizadas interven-
ções ao nível das pavimen-
tações em Vale Manhãs, Ge-

ralda e na Aldeia do Cano.
Vila Nova de Santo An-

dré, a freguesia com mais 
população do concelho es-
tá marcada nos próximos 
anos pelo Programa Inte-
grado de Qualificação Ur-
bana (PIQURB).

No âmbito do PIQURB foi 
construído o Gabinete Mu-
nicipal de Santo André e 
no âmbito da intervenção 
dos eixos estruturantes 
foi já construída a Rotun-
da dos Bombeiros.

A Câmara Municipal e a 
Junta de Freguesia de San-
to André definiram ainda 
como uma prioridade a 
construção de um Centro 
Cultural.

Já existe um terreno de-
finido junto ao Centro de 
Saúde, a autarquia es-
tá também a desenvolver 
o projecto para a criação 
deste novo equipamento 
cultural na cidade de Vila 
Nova de Santo André.

A Junta de Freguesia de 
Santiago do Cacém, na al-
tura ainda não tinha o ór-
gão constituído, por isso 
não foi efectuada a reu-
nião, que deverá aconte-
cer brevemente.

ANMP toma posição sobre cortes 
financeiros para as autarquias

O presidente da Associação Nacional de Municípios Portugueses (ANMP), Fer-
nando Ruas, referiu à Agência lusa que os cortes no financiamento das autar-
quias anunciadas pelo Governo podem colocar em causa o “apoio social de pro-
ximidade” prestados pelos municípios.

O Governo aprovou no dia 13 de Maio em Conselho de Ministros medidas adi-
cionais ao Programa Estabilidade e Crescimento, que passa pela redução das 
transferências do Estado central para as administrações regionais e locais ao 
abrigo da Lei de Estabilidade Orçamental.

Sublinhando que os autarcas estão “cientes da grave crise” que o país atravessa 
e manifestando que “o poder local obviamente que é solidário sobretudo com as 
populações”, Ruas disse não estar disposto a aceitar “que sejam sempre as autar-
quias a pagar a factura”.

“A responsabilidade da gestão do país é do Governo, não é dos municípios e 
nós é , é bom lembrar, não contribuímos nada para a situação em que o país se 
encontra”, declarou.

O presidente da ANMP argumentou que os autarcas foram “apontados como 
exemplo de contribuição para a redução do défice”.
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SANTIAGO DO CACÉM. Uma aposta constante.

Faleceu António Elias 
Simões, presidente da 
Comissão Administra-
tiva do Município no 
pós-25 de Abril

Faleceu na madrugada do dia 17 de Mar-
ço, António Elias Simões, o presidente da 
Comissão Administrativa do Município de 
Santiago do Cacém no pós - 25 de Abril (no-
meada em Julho de 1974) e primeiro Presi-
dente da Junta de Freguesia de Abela, eleito 
democraticamente (1977/1979).

António Elias Simões faleceu vítima de do-
ença prolongada. Tinha 75 anos e era na-
tural da freguesia de Abela, concelho de 
Santiago do Cacém onde nasceu no dia 
17/10/1934.

Quando recebeu a Medalha de Mérito refe-
riu na sua Nota Biográfica, escrita pelo pró-
prio “norteei toda a minha vida pelos ideais 
do Diálogo, Tolerância, Dignidade e Justiça 
Social”. Sobre a sua nomeação como Presi-
dente da Comissão Administrativa, o anti-
go autarca, adiantou que foi “uma experien-
cia fantástica, devido à brusca transição de 
um regime ditatorial, para uma democracia 
que representasse a vontade da maioria de 
todos os Portugueses. Foi realmente difícil, 
mas valeu a pena”.

Como primeiro Presidente da Junta de Fre-
guesia de Abela, o antigo autarca destacou 
como obra principal, a implantação da Rede 
de Esgotos Domésticos.

A Câmara Municipal de Santiago do Cacém 
condecorou António Elias Simões em 2005, 
com a Medalha de Mérito Municipal, como 
reconhecimento pelo trabalho de autarca em 
prol do concelho de Santiago do Cacém.

Câmara reuniu com 
proprietários das Cumeadas

A Câmara Municipal vai 
promover o arranjo da Es-
trada Municipal 550, entre 
a Estrada de S. Domingos 
e Estrada de Lisboa, me-
lhorando este acesso ten-
do em consideração a me-
lhoria do acolhimento aos 
visitantes da estação ar-
queológica de Miróbriga 
e os moradores das várias 
habitações abrangidas, in-
cluindo o B.º dos Celões. 

Uma vez que o projecto 

apresentar candidatura 
desta intervenção ao Pro-
grama Estratégico “Rede 
de Cidades e Centros Urba-
nos para a competitivida-
de e Inovação do Corredor 
Azul”no âmbito do QREN, 
Eixo II- Desenvolvimento 
Urbano, Regulamento Es-
pecífico: Política de Cida-
des- Redes Urbanas para 
a Competitividade e Inova-
ção: Processo estruturado 
de cooperação entre mu-
nicípios, entidades públi-
cas e entidades privadas 
que se propõem elaborar 
e implementar em comum 
um Programa Estratégico 
de desenvolvimento ur-
bano, centrado em facto-
res de competitividade e 
inovação (onde se inclui a 
valorizarão de elementos 
patrimoniais...), no qual 
Santiago do Cacém, pro-
pôs duas acções/opera-
ções, entre as quais “Aco-
lhimento a Miróbriga”. 

prevê o alargamento des-
ta via, a Câmara Municipal 
promoveu uma reunião a 
fim de ouvir os proprietá-
rios dos terrenos, que te-
rão de ser usados para o 
aumento da faixa de roda-
gem e melhoramento das 
respectivas bermas. Um 
plano bem acolhido pelos 
residentes que há muito 
sentem a necessidade do 
arranjo da estrada.

A Câmara Municipal vai 

Garantia do Sec. Estado dos Transportes

Nova ferrovia Sines/Santiago/
Elvas vai avançar este ano

O Secretário de Estado 
dos Transportes assegu-
rou em declarações à LU-
SA a construção da ferro-
via Sines – Elvas até 2013.

Carlos Correia da Fonse-
ca referiu que as obras de 
adaptação do troço já exis-
tente entre Sines e Ermi-

rior Técnico e consultor da 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém, assim co-
mo da REVER - Associação 
de Defesa do Montado e 
do núcleo da Quercus do 
Litoral Alentejano; e acei-
te pelo secretário de Esta-
do dos Transportes, vão 
avançar ainda este ano.

As declarações do secre-
tário de Estado dos Trans-
portes correspondem ao 
que tem sido defendido 
pelos autarcas. Vítor Pro-
ença considera neste mo-
mento “ser urgente a apre-
sentação de um estudo 
prévio sobre a alternativa 
com aproveitamento do 
ramal de Ermidas”.

das (Santiago do Cacém), 
proposta apresentada pe-
los Presidentes de Câma-
ra de Santiago do Cacém, 
Vítor Proença, de Beja, pe-
lo vice-presidente da Câ-
mara de Grândola, Aníbal 
Cordeiro, o professor Cos-
ta Lobo, do Instituto Supe-



8

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L
NO

TÍ
CI

AS

SANTIAGO DO CACÉM. Um município em movimento.

O jornalista Carlos Pinto Coelho à conversa com o escritor João Tordo

Quinzena da Juventude registou grande 
afluência de público nas diversas iniciativas

A Quinzena da Juventu-
de, organizada pela Câ-
mara Municipal de Santia-
go do Cacém e por jovens 
do concelho que decor-
reu entre 19 de Março e 3 
de Abril, voltou a registar 
uma afluência significati-
va de público nas diversas 
iniciativas desde concer-
tos a iniciativas vocacio-
nadas para a temática do 
ambiente.

A Quinzena que come-
çou com o concerto dos 
Skalibans no pavilhão de 
feiras e exposições de 
Santiago do Cacém foi dos 
mais participados e a que 
mais público teve.

Em Vila Nova de San-
to André, na escadaria do 
Passeio das Barcas, decor-
reu o 5º encontro de Stre-
et Skate, com a participa-
ção de cerca de 70 atletas, 
do campeão nacional e on-
de esteve também o atle-
ta de Vila Nova de Santo 
André, Ruben Gamito, que 

neste encontro ganhou o 
prémio para as melhores 
manobras. 

O Auditório Municipal 
António Chainho acolheu 
a iniciativa que mobilizou 
mais público: “Os ícones 
do cinema” representados 
por jovens actores do Gru-
po de Teatro da Sociedade 
Harmonia que quiseram 
assim recordar actores do 
cinema. 

As curtas - metragens do 
festival de cinema “Índie 
Lisboa” também marca-
ram presença nesta Quin-
zena, uma iniciativa que 
partiu das jovens  Joana   
Cachapa e  Raquel Santos  
esta última natural de San-
tiago do Cacém e que nes-
te momento está a tirar 
um curso de realização de 
cinema. 

No Cercal do Alentejo, 
decorreu a primeira Expo 
- Jovem, organizada pe-
la Associação “Somos Jo-
vens” que na Quinzena da 

Juventude deste ano, teve 
uma grande participação.

O concerto dos “Scu-
ta Blues”, foi outro even-
to que contou com grande 
afluência dos mais jovens. 
O grupo de Santiago do 
Cacém interpretou várias 
músicas do agrado do pú-
blico que marcou presen-
ça no Auditório Municipal 
de Santiago do Cacém.

Biblioteca Municipal Manuel da Fonseca

Março assinalou décimo terceiro aniversário 
A Biblioteca Municipal 

de Santiago do Cacém 
comemorou o seu déci-
mo terceiro aniversário 
ao longo do mês de Mar-
ço. Mais um ano a ofere-
cer mais e melhor cultura 
aos seus munícipes, numa 
conjugação entre a leitu-
ra, os meios audiovisuais 
e o lazer que tem revelado 
uma Biblioteca dinâmica, 
empreendedora e versátil. 
As celebrações contaram 
com momentos inesquecí-
veis para crianças, jovens 
e adultos, que puderam 
desfrutar de um programa 
completo e variado, que 
contou com um espectá-
culo e uma exposição de 
Maria Adélia Botelho, acor-
deonista natural de Santia-
go do Cacém. A escritora 
Alice Vieira esteve na Bi-

blioteca Escolar da Escola 
Básica Integrada Frei An-
dré da Veiga, em Santia-
go do Cacém, na EB 2,3 
de Vila Nova de Santo An-
dré e na  EB 2,3 de Cercal 
do Alentejo no âmbito da 
iniciativa desenvolvida pe-
la biblioteca “De mão em 
mão, Livros em acção”.

A escritora contactou 
também com elementos 
do Clube de Leitura da Bi-
blioteca Municipal 

O Jornalista Carlos Pin-
to Coelho conversou com 
o escritor João Tordo, no 
“Café Literário Especial” em 
que se comemorou o 13º 
aniversário da Biblioteca.

Carlos Pinto Coelho re-
gressou a Santiago do 
Cacém para falar com o 
vencedor do Prémio José 
Saramago, João Tordo que 

escolheu Santiago do Ca-
cém como um dos cená-
rios para a obra que lhe 
deu o prémio, o romance 
“As Três Vidas”. No Verão 
de 2007 quando come-
çou a escrever o livro, João 
Tordo andou de carro pe-
lo Alentejo, à procura de 
um lugar onde “pudesse 

colocar a minha história” 
e acabou por encontrar, 
num dia muito quente, a 
casa que procurava, junto 
ao Castelo de Santiago.

A iniciativa foi animada 
por Rangel de Andrade, 
Carla Nunes e por Bairó, 
que agraciaram o público 
com músicas de Fausto. 



9

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L

A mimo inglesa Nola Rae mostrou arte de fazer rir no feminino

Grupo de Animação Cultural

SANTIAGO DO CACÉM. Um município com vida.

Escola de Música 
participou na 
homenagem ao 
pedagogo Jos uytack 

Os maestros Fernando Malão e Pe-
dro Ramos dirigiram a Orquestra Xilos & 
Companhia da Escola de Música da Câ-
mara Municipal de Santiago do Cacém, 
no concerto de homenagem ao pedagogo 
Jos Wuytack, que se realizou no dia 21 de 
Março no Auditório do I S E P  na cidade 
do Porto.

 Nesta homenagem participaram várias 
figuras da música e grupos de grande re-
levância nacional e internacional como a 
orquestra do Instituto Orff do Porto, Or-
questra da Escola Superior de Educação 
do Porto, Orquestra Orff de Vigo entre ou-
tras.

O concerto contou com uma grande 
afluência de público e com a presença de 
Jos Wuytack que agradeceu publicamen-
te o empenho de todos os participantes e 
dos seus seguidores em  Portugal.

Santiago do Cacém fez-se representar 
com a sua Escola de Música Municipal 
através da sua Orquestra didáctica Xilos 
& Companhia que continua a desenvolver 
um trabalho fundamental na formação de 
jovens músicos e de novos públicos.

Jos Wuytack fez questão de agradecer 
aos Maestros Fernando Malão e Pedro Ra-
mos.

“Gostaria de vos dizer que as vossas ac-
tuações me fizeram muito feliz. A vossa 
energia, entusiasmo e competência mos-
traram o que conseguem atingir, com 
crianças e jovens.

Parabéns pela qualidade e musicalida-
de das interpretações!”. Palavras do ho-
menageado que adiantou ainda que “foi 
para mim um prazer, ver como as ideias 
de actividade, criatividade e comunidade 
foram realizadas”.

Grupo de teatro da S. Harmonia

470 alunos participaram no 
Oriescolas 2010

Nos dias 24 de Feverei-
ro e 28 de Abril decorreu, 
em Santiago do Cacém, a 
VII edição do Oriescolas 
organizado pelo Clube de 
Orientação de Santo André 
Coala e Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém.

Na primeira parte da pro-
va de orientação partici-
param 236 alunos das Es-
colas EB 2/3 de Cercal do 
Alentejo e Escolas Secun-
dárias Manuel da Fonseca 
e Padre António Macedo. 
Na segunda parte foram 

240 os alunos participan-
tes das escolas EB 2/3 de 
Santo André e Alvalade.

A classificação ficou or-
denada por escolas:

24 de Fevereiro
1.º Lugar – Escola Básica 2/3 Cer-
cal do Alentejo
2.º Lugar – Escola Secundária Pa-
dre António Macedo
3.º Lugar – Escola Secundária Ma-
nuel da Fonseca

28 de Abril
1.º e 2.º lugares - Escola Secun-
dária Manuel da Fonseca
3 .º lugar - Escola Secundária Pa-
dre António Macedo

11.ª Mostra Internacional de Teatro de Santo André

Artes de palco para todos

Organizado pela AJAGA-
TO a 11.ª edição da Mos-
tra Internacional de Teatro 
apresenta-se ao público 
até 12 de Junho. Espectá-
culos em dirigidos ao pú-
blico em geral e repre-
sentações dedicados ao 
público infanto-juvenil. 
A 11ª Mostra de Teatro 
conta este ano com a pre-
sença de 12 companhias 
profissionais: Nola Era, 
Companhia Chapitô, A 
Barraca, Teatro dos Aloés, 
Teatro da Trindade, Tea-
tro Montemuro, Lume Te-
atro, Casear, Teatro de ni-
mação de Setúbal, Teatro 
do Mar e Teatro ao Largo.  
Diferentes formas de 
abordagem teatral, com 
linguagens e técnicas di-

versas levam o público 
a esgotarem as  sessões 
programadas que se di-
videm entre a Escola Se-
cundária Padre António 
Macedo, o Auditório Mu-
nicipal António Chainho e 
Centro de Artes de Sines. 
A Mostra de Teatro, que 
começou com uma parce-
ria informal com a Câma-
ra Municipal, evoluiu rapi-
damente para um festival 
com excelentes programa-
ções e com um prestígio 
cada vez maior no panora-
ma teatral português. 

Para além do GATO S.A. 
, o teatro tem forte repre-
sentação no município 
através de outros grupos 
locais: o Teatro da Socie-
dade Harmonia, o TACA e 

o Grupo de Animação Cul-
tural (GAC) de S. Domin-
gos.

O GATO S.A. tem em ce-
na a peça “Retrato Inaca-
bado”, interpretado por 
Inês Patrício e Nuno Bra-
vo Nogueira com encena-
ção de Mário Primo. O tex-
to é um original de Steve 
Johnston fundador do Te-
atro ao Largo.

O grupo de Teatro da So-
ciedade Harmonia tem em 
cena “O Auto da Índia” e  o 
mais recente grupo em ac-
tividade no nosso municí-
pio, o GAC tem realizado 
uma itinerância pelas fre-
guesias com a peça “Tea-
tro e Canções” .
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SANTIAGO DO CACÉM. Um concelho com iniciativa.
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Miguel Vilhena filma documentário sobre 
“Vataça de Lascaris” em Santiago do Cacém

“Vataça de Lascaris” on-
de, de acordo com a pro-
dução, “a verdade sobre 
a lenda da dama bizanti-
na será revelada”, está a 
ser filmado. Santiago do 
Cacém foi palco dessas fil-
magens nos dias 25 e 28 
de Março.

Miguel Vilhena, produ-
tor e realizador é natural 
de Santiago do Cacém e 
escolheu uma das figuras 
da nossa história local pa-
ra este documentário. O 
Informação Municipal foi 
saber junto do realizador 
as origens desta ideia.

Informação Municipal – 
Explique como surgiu a 
ideia de avançar para es-
te documentário e neste 
momento em que ponto 
se encontram as filma-
gens

Miguel Vilhena – Apaixo-
nei-me pela figura de Vata-
ça de Lascaris no momen-
to em que li o livro escrito 
pela minha tia, Conceição 
Vilhena: “Por Santiago do 
Cacém, Viajando na Divaga-
ção”. O projecto não incluía 
o documentário inicialmen-
te: comecei por conceber 
uma curta-metragem. Mas, 
apesar da liberdade artís-
tica, queria ter validação 
histórica do projecto. Foi 
desse contacto, com a his-
toriadora Dra Carla Vare-

la Fernandes, que nasceu a 
ideia de fazermos também 
um documentário onde in-
cluíssemos os depoimen-
tos de vários historiadores. 

IM – A experiencia está 
a ser boa? Como decor-
reram as filmagens em 
Santiago do Cacém? Hou-
ve envolvimento da po-
pulação?

MV – A experiência tem 
sido extremamente enri-
quecedora do ponto de 
vista cultural e humano: 
porque é um projecto in-
dependente, dinamizado 
por uma associação sem 
fins lucrativos, porque 
contamos com o trabalho 
de voluntários que acredi-
taram nas muitas poten-
cialidades deste projecto, 
porque, apesar de não es-
tarem asseguradas todas 
as condições financeiras 
para conclusão do projec-
to, ainda assim avança-
mos com energia, satisfa-
ção e um grande espírito 
de equipa, etc.

Em Santiago foi muito in-
teressante o envolvimento 
de vários figurantes, so-
bretudo dinamizados pe-
la Helena Hilário (Lenuxa).

IM  – O investimento 
é elevado, calculo! Qual 
o valor e os apoios para 
a realização deste docu-
mentário?

MV – Um projecto cine-
matográfico desta nature-
za é um investimento que 
pode custar mais de 40 
mil euros. Sendo a Fósforo 
- Associação de Cultura Vi-
sual uma associação sem 
fins lucrativos em início 
de vida, os apoios e finan-
ciamentos são imprescin-
díveis, porque o investi-
mento é de facto elevado 
(temos que assegurar alo-
jamento, alimentação e 
transporte para a equipa; 
aquisição de material téc-
nico, aluguer de equipa-
mentos, e também o paga-
mento de remunerações a 
algum pessoal técnico que 

vive exclusivamente do 
seu trabalho, etc.). Candi-
datámo-nos ao ICA, mas 
os apoios só serão anali-
sados e concedidos após 
o final de Setembro.

Felizmente contamos 
com a participação de 
muitos voluntários não re-
munerados, caso contrá-
rio este projecto não seria 
possível.

E também o apoio do Dr 
José António Falcão, um 
enorme apoio e interesse 
da Comissão da Fábrica da 
Sé Velha de Coimbra (on-
de Vataça está sepultada), 
isenção de taxas de filma-
gem pela Direcção Regio-
nal de Cultura do Centro e 
um grande apoio e enor-
me interesse da parte da 
CM de Trancoso (onde fil-
maremos as bodas reais 
de D. Dinis).

Em termos de apoios em 
Santiago, no âmbito finan-
ceiro recebemos um pa-
trocínio da Caixa Agrícola 
da Costa Azul, um apoio 
significativo da Albergaria 
D. Nuno e ainda do Res-
taurante Covas. Contámos 
com apoios logísticos da 
CM de Santiago do Cacém 
e ainda da Coudelaria Pi-
nela.

Mas se não fosse o apoio 
de particulares e algumas 
pequenas empresas não 
teríamos dinheiro para 

continuar a filmar. Nes-
te momento estamos em 
fase de transição, aguar-
dando novos apoios finan-
ceiros necessários para a 
fase da pós-produção pa-
ra conclusão do projec-
to. Ainda nos falta filmar 
um dia em Santiago, dois 
em Coimbra e alguns em 
Trancoso.

IM – Qual a sua expec-
tativa face à exibição? 
Quando é que se prevê 
que o documentário pos-
sa ser visto pelo grande 
público?

MV – Esse é obviamente 
o momento porque qual-
quer criador mais anseia. 
Mas há ainda um longo ca-
minho a percorrer: as fil-
magens só terminam no 
Verão e a fase de pós-pro-
dução requer, como refe-
ri, apoios financeiros que 
ainda não temos. De qual-
quer das formas, a pre-
visão de estreia – do do-
cumentário  é o primeiro 
trimestre de 2011, even-
tualmente no dia da mu-
lher pois esta é uma histó-
ria de mulheres, mulheres 
da nossa história, em es-
pecial de duas mulheres 
muito assertivas e empre-
endedoras no quadro da 
idade média a rainha San-
ta Isabel e a sua dama de 
companhia, D.ª Vataça de 
Lascaris.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município com cultura. 

Mário Laginha e Bernardo Sassetti abriram a programação com “Grândolas”
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Comemorações do 25 de Abril

Fernando Pereira “acalorou” 
noite de Santiago do Cacém

36 anos depois a popu-
lação do município de San-
tiago do Cacém celebrou 
a conquista da Liberdade 
e da Democracia em Por-
tugal. Este ano não foi di-
ferente e o povo voltou a 
sair à rua.

O ponto alto das come-
morações decorreu na noi-
te de 24 de Abril, quando 
milhares de pessoas assis-
tiram, na Praça Zeca Afon-
so em Santiago do Cacém, 
à actuação do cantor, ac-
tor e imitador Fernando 
Pereira que se fez acom-
panhar por músicos e bai-
larinas.

Fernando Pereira brin-
dou o público com várias 
imitações, mas o ponto al-
to foi a evocação ao 25 de 
Abril, com poemas de Ary 
dos Santos, a imitação de 

artistas portugueses co-
mo Zeca Afonso,  Paulo de 
Carvalho entre outros.

... e por todo o concelho 
se festejou Abril

Um pouco por todo o 
município foram mui-
tas as iniciativas, eventos 
culturais, jogos tradicio-
nais, palestras, não faltan-

do também o hastear das 
bandeiras no edifício da 
Câmara Municipal. A po-
pulação voltou a demons-
trar que Santiago do Ca-
cém é um município de 
Abril e viveu com intensi-
dade o assinalar de mais 
um ano de Liberdade. 25 
de Abril sempre!

Vitor Proença, com João de Deus Cordovil presidente da CCDRA 
após a assinatura do protocolo de financiamento dos projectos 
intermunicipais para todo o Litoral

Câmara Municipal rubricou 
Protocolo de Financiamento
Municípios do Alentejo 
Litoral ganham candi-
datura para desenvolvi-
mento da região 

 O presidente da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém, Vítor Proença assinou 
com o Presidente da Comissão Directiva do 
Programa Operacional Regional do Alen-
tejo, João de Deus Cordovil, um protocolo 
de financiamento para a implementação do 
Programa Estratégico, apresentado pela Re-
de Urbana “Mobilidade, Inovação e Memó-
ria – Rede de Cidades do Litoral Alenteja-
no”, aprovado no âmbito do Eixo Prioritário 
2, pela Comissão Directiva do INALENTEJO.

A Câmara Municipal de Santiago do Ca-
cém é a entidade líder da Parceria Estratégi-
ca, relativamente ao Pacto para a Competiti-
vidade e Inovação Urbanas que faz parte da 
candidatura. A autarquia de Santiago do Ca-
cém foi escolhida pelos restantes benefici-
ários para liderar esta parceria que foi ago-
ra aprovada e que envolve as Câmaras de 
Alcácer do Sal, Grândola, Sines, Odemira, a 
Associação dos Resorts do Alentejo Litoral 
(AREAL) e a CIMAL – Comunidade Intermu-
nicipal do Alentejo Litoral.

Os projectos desta candidatura intermuni-
cipal têm um valor total de 7.553.236,00€, 
com uma taxa de comparticipação  de 
46,34%, o que equivale a 3.500.280,00€.

Esta candidatura intermunicipal tem vá-
rios projectos de investimento que envol-
vem o desenvolvimento cultural e patri-
monial, a requalificação urbanística e o 
desenvolvimento de acessibilidades.

O projecto do município de Santiago do Ca-
cém passa pela requalificação da Estrada de 
Santa Cruz, no acesso norte à cidade de Santia-
go do Cacém. Uma obra no valor de um milhão 
de euros, com uma taxa de comparticipação 
do FEDER de 55%, no valor de 550.000,00€.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um concelho com valores.
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Dia da Floresta assinalado com a plantação de árvores com a ajuda dos mais peque-
nos e na presença do Vereador José Rosado

O pinhal foi uma 
das áreas onde foi 

recolhido lixo

Oito toneladas de lixo foram recolhidos no 
âmbito do “Limpar Portugal”

Santiago do Cacém ade-
riu à iniciativa “Limpar Por-
tugal” que incidiu na cidade 
de Vila Nova de Santo An-
dré e no Cercal do Alentejo, 
onde várias brigadas de vo-
luntários  limparam matas, 
e a praia da Costa de San-
to André recolhendo-se oi-
to toneladas de lixo  depo-
sitados na Ambilital.

Perto de uma centena de 
jovens limparam a praia e 
recolheram latas, garrafas, 
plásticos, redes de pes-
ca, entre outros materiais. 
Uma equipa partiu da praia 
de Porto das Carretas para 
a praia da Costa de Santo 
André, outra esteve a lim-
par a zona envolvente ao 
Bairro Pôr-do-Sol e outra 
equipa limpou a zona jun-
to ao Campo de Ténis. 

No Cercal do Alentejo, a 
iniciativa contou com a par-
ticipação de dois grupos 
maioritariamente constitu-
ído por jovens. Um grupo 
esteve no Reguenguinho e 
outro na  zona da Bica San-

ta. Os dois grupos junta-
ram-se depois para limpar 
a estrada da Guarita.

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém e as 
Juntas de Freguesia de San-
to André e Cercal do Alen-
tejo apoiaram a iniciati-
va através da cedência de 
transporte, águas e mate-
riais para a recolha do lixo.

O Vereador do Ambien-
te da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém, José 
Rosado e a Vereadora da 
Cultura, Margarida Santos 
associaram-se à iniciativa 
e juntaram-se às brigadas 
que estiveram em Santo 
André e Cercal do Alentejo, 
respectivamente.

Os presidentes das Jun-
tas de Freguesia de Cercal 
do Alentejo e de Santo An-
dré também arregaçaram 
as mangas e participaram 
na iniciativa. 

Algumas empresas da re-
gião associaram-se à inicia-
tiva. Como o caso da Galp 
energia, Lidl e  da Petrocoop.

O “Projecto Limpar Por-
tugal” foi criado em 2009 
e desde então foram de-
senvolvidos esforços para 
organizar a grande acção 
de limpeza que aconteceu 
a  20 de Março.

Entretanto, numa inicia-
tiva da Câmara Municipal, 
as crianças das escolas do 
concelho de Santiago do 
Cacém assinalaram o Dia 
da Floresta e da Árvore, 

que se comemora a 21 de 
Março, com a plantação de 
árvores e arbustos de es-
pécies autóctones.

Durante a iniciativa fo-
ram distribuídas brochu-
ras alusivas ao tema, ma-
teriais fornecidos pela 
Representação da Comis-
são Europeia e um brinde 
didáctico para cada crian-
ça, oferta da autarquia.

Santiago do Cacém participou na 
6ª UrbaVerde – Feira do Mercado 
das Cidades

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém aderiu 
através de protocolo à Ur-
baVerde – Feira do Mercado 
das Cidades, associando-se 
ao grande fórum profissio-
nal da gestão das cidades, 
que dedicou mais uma edi-
ção às áreas do urbanismo, 
dos espaços verdes. 

A 6ª UrbaVerde – Feira 
do Mercado das Cidades, 
decorreu entre 25 e 27 de 
Março  no Centro de Con-
gressos do Estoril.A Urba-
Verde é reconhecida como 
o grande evento profissio-
nal da gestão das cidades, 
dedicando uma especial 
atenção à sustentabilida-
de ambiental e constituin-

do um espaço de excelên-
cia para a veiculação de 
ideias, de conhecimentos 
e de contacto com o que 
de melhor e mais avança-
do existe nestas áreas.

A par da maior expo-
sição de produtos, servi-
ços e tecnologias das di-
ferentes áreas da gestão 
das cidades, realizada em 
Portugal, entre outras ini-
ciativas a edição de 2010 
da UrbaVerde contou com 
um Encontro de Autarcas 
e promoveu a X Edição do 
Prémio Nacional de Arqui-
tectura Paisagista e a X 
Edição do Prémio Jornal 
Arquitecturas/Vibeiras Jo-
vem Arquitecto Paisagista. 

Hotel Vila Park 
distinguido por boas 
práticas ambientais

O Hotel Vila Park rece-
beu o Prémio Boas Práti-
cas Ambientais 2010, du-
rante o 1.º Congresso do 
Turismo, organizado pela 
Turismo do Alentejo em 
Beja, que decorreu no dia 
27 de Março. O prémio foi 
atribuído por o Hotel ter 

aplicado práticas de sus-
tentabilidade ambiental 
e de eficiência energética  
de uma forma sistemática, 
contribuindo dessa forma 
para o desenvolvimento e 
promoção do Alentejo en-
quanto destino turístico 
sustentável.
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SANTIAGO DO CACÉM. Esforçamo-nos para melhorar.

O Badoca Park aposta na educação ambiental e na sensibilização das crianças para a conservação dos habitats naturais e da biodiversidade 
contando com alunos sempre atentos e interessados.

Badoca visitado anualmente por 
25 mil estudantes

O Badoca Safari Park, visitado anualmen-
te por 25 mil estudantes, está a proporcio-
nar este ano aos jovens uma aula na “sava-
na alentejana” dedicada ao “Grande Mundo 
dos Primatas”. O objectivo do programa pe-
dagógico de 2010 passa por aumentar o co-
nhecimento e o empenho de todos na con-

servação das espécies e na preservação da 
biodiversidade.

Este é o oitavo ano em que o Badoca Sa-
fari Park, implementa um programa peda-
gógico, que proporciona uma aula  basea-
da na observação dos animais e exploração 
dos seus habitats.

A hora do conto para o pré-escolar, o pe-
ddy paper selvagem para o 1.º ciclo ou ir à 
descoberta do mundo dos primatas, para 
o 2.º e 3.º ciclos, são algumas das activi-
dades preparadas para receber alunos das 
escolas de todo o país. O Safari Aventura, a 
sessão de alimentação de lémures ou a de-
monstração de aves de rapina são outras 
das actividades que se desenvolvem regu-
larmente neste parque, onde residem cerca 
de 300 animais de 45 espécies diferentes.

Nasceu uma cria de chimpanzé pela 
primeira vez no Badoca Safari Park
“Abril” é o nome da primeira cria de chim-
panzé a nascer no Badoca Safari Park, no 
Litoral Alentejano. Um dia após o nascimento, 
a cria apresentava um comportamento activo, 
interactivo e observador, característico desta 
espécie. Segundo o Badoca Safari Park, o 
nascimento da nova cria era já esperado, 
pela equipa veterinária, que tinha detec-
tado sintomas de uma provável gravidez 
da fêmea “Joana”, contudo as análises 
realizadas não tinham possibilitado a 
confirmação. A cria, foi entretanto retirada 
à progenitora por esta agir com “indife-
rença”, sendo agora a principal preocu-
pação da administração do parque e da 
equipa de tratamento e veterinária “garan-
tir o desenvolvimento não humanizado do 
animal”.

Bandeira Azul 2010

Fonte do Cortiço contemplada 
com cadeira anfíbia

A praia da Fonte do Cortiço no concelho 
de Santiago do Cacém foi este ano galardo-
ada com a Bandeira Azul. Fonte do Cortiço 
junta-se à praia da Costa de Santo André, 
também no município. A Praia da Fonte do 
Cortiço, vai ser contemplada com uma pas-
sadeira e uma cadeira anfíbia.

A cadeira vai ser entregue pela Fundação 
Vodafone no âmbito da candidatura à Ban-
deira Azul apresentada pela Câmara Muni-
cipal de Santiago do Cacém. 

O veículo serve para deslocar mais facil-
mente pela areia, (terrenos irregulares com 
pedras, por exemplo), as pessoas com mo-
bilidade condicionada (deficientes, idosos, 
etc.) globalizando a ideia de praia para to-
dos.

A cadeira anfíbia tem grande flutuabili-
dade e estabilidade, suportando perfeita-
mente as ondas, que em situações normais 
existem nas nossas praias. Fonte do Cor-
tiço e Costa de Santo André vão hastear a 
Bandeira Azul
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Alvalade

Santiago do Cacém

São Domingos/Locário

SANTIAGO DO CACÉM. Um concelho com investimento.
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Cercal do Alentejo/Catifarras

Zona de Expansão em Alvalade 
qualificada

Tapada do Palácio dos Condes de Avillez 
Obras para recuperar centro histórico já arrancaram

A Câmara Municipal es-
tá a dar continuidade à in-
tervenção na Zona de Ex-
pansão da vila de Alvalade 
executada por administra-
ção directa. Os trabalhos 
decorrem com os arranjos 
exteriores que englobam a 
execução da rede de dre-
nagem e pavimentação.

As obras de requalifica-
ção e valorização do Cen-
tro Histórico de Santiago 
do Cacém arrancaram com 
uma intervenção na zona 
da Tapada do Palácio dos 
Condes de Avillez.

A obra a cargo da Câ-
mara Municipal de Santi-
ago do Cacém visa trans-
formar o local num espaço 
de lazer e recreio, aberto 
ao público. Traduz-se na 
recuperação da antiga es-
trutura da tapada, inter-
vindo nos acessos, camin-
hos, iluminação, sistema 
de água e vegetação. A ex-
istência do edificado em 
situação degradada, ob-
riga ainda à intervenção 
na respectiva consolida-
ção de modo a fornecer 

condições de segurança. 
A intervenção inclui ainda, 
a implantação de diverso 
mobiliário urbano e ilumi-
nação adequada.

No Centro Histórico es-
tão previstos vários trab-
alhos: passagem da rede 
eléctrica aérea para sub-
terrânea; passagem da 
rede telefónica aérea para 
subterrânea; execução da 
rede pluvial desde a zona 
histórica (central eléctri-
ca) até ao largo do Barro-
so; execução e reformu-
lação de alguns troços 
de rede de esgotos; ex-
ecução e reformulação de 
alguns troços da rede de 
águas; execução da liga-
ção da rede de dados en-
tre o palácio do Condinho 

e o largo do Barroso e ex-
ecução dos arranjos ex-
teriores nas várias zonas 
(zonas verdes, rede de re-
ga, calçadas, pedra de cal-
cário, lancil de calcário, 
escadas, deks de madeira, 
mobiliário urbano, muros 
de betão, muros de blo-
cos, etc). A obra na Tapa-
da do Palácio dos Condes 
de Avillez está orçada em 
467.149,51 € e integra-se 
numa candidatura ao avi-
so nº 2 do Regulamento 
Específico 2008 – Parce-
rias para a Regeneração 
Urbana sob o título “Ren-
ovar a História, Valorizar o 
Centro Histórico de Santia-
go do Cacém”.

Intervenção nas Catifarras

Nos Foros do Locário, S. 
Domingos a Câmara Mu-
nicipal está a preparar as 
ruas para o futuro asfalta-

A Câmara Municipal pro-
cedeu a uma intervenção 
junto à sala de convívio 
das Catifarras, Cercal do 
Alentejo, com enchimen-
to de plataforma para uma 
melhor regularização do 
terreno que possibilite à 
Associação de Moradores 
local a realização das suas 
festas anuais.

Execução de arruamento

mento. Neste sentido foi 
realizado recentemente o 
assentamento de lancil.
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Santo André

SANTIAGO DO CACÉM. Um município valorizado.

Lançado concurso dos três eixos urbanos

A acção de Requalifica-
ção e Ordenamento dos Ei-
xos Urbanos Estruturantes 
contempla os principais 
eixos da cidade e tem co-
mo principais objectivos a 
requalificação dos espa-
ços públicos, a promoção 
da segurança rodoviária, 
do conforto e da imagem 
urbana. Esta acção é cons-
tituída por cinco unidades 
de intervenção: requalifi-
cação dos eixos urbanos; 
ligação pedonal Atalaia-
Torres; rotunda das Tor-

res; rotunda do Liceu; ro-
tunda dos Bombeiros (esta 
já concluída).

Com vista à introdução 
de padrões de mobilida-
de mais seguros e sus-
tentáveis prevê-se a cria-
ção de três rotundas que 
solucionam os problemas 
existentes nas principais 
intersecções da cidade, 
nomeadamente ao nível 
do ordenamento do trân-
sito: rotunda das Torres: 
na intersecção da Avenida 
de Santiago com a Rua das 
Dunas; rotunda da Liceu: 
na intersecção da Aveni-
da de Sines com a Rua do 
Porto Novo; e rotunda dos 
Bombeiros: na intersecção 
da Avenida de Sines com a 
Rua das Camarinhas.

Com vista à qualificação 
e requalificação do espaço 
público, à melhoria da qua-
lidade ambiental e também 
à promoção de padrões de 
mobilidade mais seguros 
e sustentáveis, surgem as 
unidades de intervenção 

Lançado concurso para a instalação de novos ecopontos

de Requalificação dos Ei-
xos Urbanos Estruturantes 
e da Ligação Pedonal Ata-
laia-Torres. No primeiro ca-
so vão ser remodeladas as 
passagens de peões e aces-
sos pedonais; está prevista 
a pintura de ilhéus direccio-
nais nos principais cruza-
mentos/entroncamentos; 
substituição dos abrigos 
de passageiros; e pintu-
ra dos viadutos. A segun-
da situação prevê a ligação 
dos espaços públicos entre 
o Bairro da Atalaia, Praça 

A operação visa criar as 
condições físicas de su-
porte que permitam do-
tar a cidade de uma rede 
mais disseminada de pon-
tos de reposição/recolha 
selectiva de resíduos sóli-
dos urbanos, estimulando 
assim não apenas a obten-
ção de melhorias ao nível 
do ciclo de gestão deste ti-
po de resíduos, como tam-
bém a adopção de com-
portamentos cívicos mais 
sustentáveis por parte das 
populações.

A operação abrange, as-
sim, a instalação de Eco-
pontos em diferentes lo-
calizações integradas no 
interior do perímetro ur-
bano da cidade, que vão 
permitir uma maior capa-
cidade de deposição, com 
uma significativa redução 

de espaço na via públi-
ca, dos odores desagradá-
veis e dos níveis de ruído 
inerente. A operação vai 
ainda proporcionar uma 
maior periodicidade de 
recolha e facilidade e ra-
pidez no processo, para 
além de um design atrac-
tivo e funcional, da sua co-
locação discreta e enqua-
drada na paisagem urbana 
e é também uma solução 
que funciona como bar-
reira ecológica perante si-
tuações de despejo ilícito 
de resíduos, como todo 
o impacto ambiental ine-
rente. A intervenção per-
mite criar condições que 
garantam a todos a utili-
zação dos equipamentos, 
dando-se especial atenção 
às pessoas possuidoras de 
deficiência. 

Trata-se de uma iniciati-
va QREN, apoiada no âm-
bito do INALENTEJO, cujo 
valor total previsto da ope-

das Cigarras e Bairro das 
Torres; contenção de ter-
ras na barreira adjacente à 
Praça das Cigarras, verten-
te nascente; formalização 
do percurso pedonal exis-
tente e dotação de condi-
ções de acessibilidade. 

Trata-se de uma iniciati-
va QREN, apoiada no âm-
bito do INALENTEJO, cujo 
valor total previsto da 
operação ascende a 1 219 
002,23 €, com o valor do 
co-financiamento FEDER 
ainda em avaliação.

ração ascende a 247 680 
€, com co-financiamento 
FEDER de 116 574,72 €.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município com qualidade.
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Um simulacro de incêndio com resgate de vítimas mostrou as dificuldades com que 
por vezes os Bombeiros se deparam
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O papel cívico dos bombeiros e suas dificuldades foram a tónica dos discursos dos 
representantes das entidades oficiais.

Câmara divulga artesanato em Évora

Artesãos do concelho 
mostraram o seu trabalho

Mais de 50 artesãos 
do concelho de Santiago 
mostraram até ao dia três 
de Maio, as artes a que se 
dedicam e desenvolvem 
numa exposição no Cen-
tro de Artes Tradicionais 
de Évora/Celeiro Comum.

A mostra resultou de um 
convite endereçado pela 
Turismo do Alentejo ERT, 
à Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém. O ob-
jectivo foi divulgar o pat-
rimónio cultural e turísti-
co de Santiago do Cacém, 
tendo sido opção da au-
tarquia divulgar o artesan-

ato e os produtos tradi-
cionais do Concelho. Esta 
exposição assentou numa 
lógica de promoção intra-
regional dos municípios 
Alentejo.

Na mostra estiveram ex-
postas diversas actividades 
tradicionais, nomeada-
mente, trapologia, cestaria, 
cerâmica, olaria, latoaria, 
rendas, bordados, tapeçar-
ia, artigos em pele e cou-
ro, peças em madeira e cor-
tiça, entre outras. Também 
as artes decorativas e os 
produtos tradicionais esti-
veram em destaque

Alvalade recebeu Dia 
Municipal do Bombeiro

Esta foi a quarta edição do 
Dia Municipal do Bombeiro, 
que se realizou no dia 16 
de Maio, em Alvalade. Um 
dia que o município decidiu 
instituir para enaltecer o es-
forço e a dedicação dos vo-
luntários que trabalham em 
prol da comunidade. Neste 
dia a Assembleia e Câmara 
Municipal atribuíram a Me-
dalha de Mérito Municipal 
aos quatro comandantes das 
corporações do município: 
Alberto Miguel Trigo Mar-
ques (Santo André), Carlos 
Alberto Agostinho da Silva 
(Santiago do Cacém), Octá-
vio Miguel Candeias (Alvala-
de) e Vítor José Tomás (Cer-
cal do Alentejo). Cargo que 
têm desempenhado com ri-
gor e dedicação.

Depois da cerimónia de 
entrega das medalhas se-
guiu-se um desfile apea-
do pelas ruas de Alvalade, 
seguindo-se um simulacro 
de incêndio no Centro his-
tórico da vila, a que assis-
tiram centenas de pesso-
as.

Durante os discursos ofi-

ciais foi enaltecido o traba-
lho o papel dos bombeiros 
voluntários e os problemas 
com que se debatem as as-
sociações. Foram também 
agraciados pelo Governa-

dor Civil as três mascotes 
da Fanfarra dos Bombeiros 
de Santiago, por represen-
tarem o futuro dos bom-
beiros voluntários. 


